Ata da Reunião da

Coordenação Executiva do Fórum de Cooperativismo Popular

20 de fevereiro de 2010
Estiveram presentes dos Fóruns locais Iraci, Regina, Luiza e Ana , de São João de Meriti, Alexandra do Programa de Feiras do IMS, Maria José de Caxias, Maria Augusta de Niterói, Alex Esteves da Casa da Acolhida/ Instituto Marista, Antonio Oscar do SOLTEC, Luiz de Angra dos Reis, Elen e Gildo de Pinheiral, Rita do Pacs, Luiz Antunes do Zona Norte/Sul, Margareth Gomes de Rio das Ostras, Lucídia Cruz de São Gonçalo, Sergio Barros, do Centro Leopoldina, Sergio Trindade de Mangaratiba, Roigério de Nova Iguaçu, Zélia de Mesquita e Sergio Pereira e Kalina do CIEDS.  Foi aprovada a seguinte pauta: Proposta de funcionamento da Plenária Estadual, Escolha da nova Secretaria Executiva, Avaliação de 2009, Planejamento de 2010, Conferência Nacional de ECOSOL, Centro de Formação do SUDESTE, Centro de Referência do RJ, Mapeamento, Festival Estadual e Metropolitano.

Proposta de funcionamento da Plenária Estadual 
Inicialmente foi informado que a Comissão de Organização junto com a Secretaria Executiva avaliaram que seria adequado transferir a Plenária, ficando acertada a nova data para 27 de março.  Considerando a orientação do movimento nacional de nos aproximarmos de outros movimentos sociais, foi aprovado que o local seria o SINDIPETRO. A Secretaria Executiva ficou de encaminhar oficio solicitando o espaço.

Foi aprovada a proposta de que a Plenária será aberta garantido o direito a manifestação de todos, mas que as deliberações serão restritas aos delegados. Ficou acertado que cada Fórum poderá indicar 05 (cinco) delegados, que poderão ser empreendimentos, assessorias ou gestores públicos. A organização da Plenária deverá providenciar crachá diferenciado para os delegados, para facilitar o processo de votação.
Escolha da nova Secretaria Executiva

Ao iniciar o debate foi ressaltada a conveniência da renovação dos ocupantes da Secretaria Executiva, que em sua estrutura é formada por 03 (três) assessorias ( CEDAC, Casa da Acolhida e SOLTEC)  e 03 (três) Fóruns Locais ( Nova Iguaçu, São Gonçalo e Zona Norte/ Sul).   
O CEDAC e o SOLTEC deixarão de ocupar essa função, ficando apenas a Casa da Acolhida.  Ao ser consultada sobre o PACS compor a nova secretaria , Rita disse que essa decisão teria que ser tomada pelo Marcos Arruda. A Secretaria Executiva ficou de fazer uma consulta as outras entidades de assessorias sobre a disponibilidade de compor essa função. Caso as 02(duas) vagas de assessoria não sejam preenchidas , foi aprovado que poderão ser preenchidas por Fóruns. Neste caso ficaria a Secretaria ficaria composta pela Casa da Acolhida e 05 Fóruns.
Quanto às vagas dos Fóruns todos disseram que concordavam com a renovação, ficando disponíveis caso houvesse necessidade de continuarem. Foi então aprovado que a escolha deveria ser feita por região (Baixada, Costa Verde, Metropolitana, ...). Caberia ao Fórum escolhido acompanhar os demais da mesma região.

Para a Região da Costa Verde, o Fórum de Angra se mostrou disposto a compor a Secretaria Executiva. Falta definir os outros 02(dois) Fórum de outras regiões. 

Foi aprovado que as Reuniões do Fórum Estadual poderão ser itinerantes, mas não devem coincidir com as reuniões dos Fóruns Locais. Avaliou-se que levar a pauta estadual para a reunião do Fórum Local, causaria estranhesa e atrapalharia a discussão local. O apoio do Fórum Estadual aos Fóruns Locais se daria através da visita de membros da Secretaria Executiva, que poderia levar experiências de outros Fóruns.    
O Sergio Trindade apresentou uma proposta da Secretaria Executiva resultar de uma articulação de diversas pessoas, que participam de diferentes Fóruns, junto com a Casa da Acolhida. Zélia, que havia sido indicada,   que havia sido indicada, tirar a proposta.
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disse  concorda com a atual estrutura da Secretaria Executiva e que Foi defendido que a representação não poderia ser de pessoas e sim de Fóruns, e que caso muitos fossem participar dessa articulação acabaria se confundindo com a Coordenação Executiva. O Sergio Trindade resolveu retirar a proposta.
Avaliação 2009 
O que teve de positivo

Os Fóruns, Angra, São João, São Gonçalo fizeram uma avaliação de que os municípios avançaram em sua organização. Na reunião de janeiro já havia sido destacado, e foi reforçado como positivo o fato das reuniões da Coordenação Executiva ter acontecido com regularidade e tendo suas deliberações registradas em ata. Também foi avaliado positivamente o fato das reuniões terem data e local fixo, o que permitiu que as pessoas se programassem e facilitava o convite de visitantes ao Fórum. Outro avanço foi a criação do email do grupo, que facilitou a comunicação através da internet.

Cabe também destacar a reaproximação com a SRTE, que está resultando na parceria de implantação do Centro de Referência da ECOSOL no Rio de Janeiro.

O que deixou a desejar
A baixa participação em algumas das reuniões do Fórum Estadual, devido à dificuldade de entendimento da nova forma de organização do movimento de economia solidária no Estado.  A isto se somou as dificuldades financeiras dos representantes dos Fóruns locais se deslocarem. Rogério também registrou o fato de militantes se utilizarem do movimento como trampolim, se afastando logo que assumem algum cargo.

Planejamento 2010

Foram apontadas como ações importantes para este ano, que se somaram as proposta de planejamento da reunião de janeiro.
Campanha da Fraternidade

Considerando que o tema da campanha da Fraternidade é referente a Economia Solidária, a estratégia é integrar a programação que será realizada. Nova Iguaçu já participou do pré-lançamento da Campanha no município. Foi informada que 60% da arrecadação da Campanha da Fraternidade apoiarão projetos de ECOSOL, que serão avaliados pelo Fórum Estadual e pela arquidiocese.

Trem(Caravana) da Economia Solidária 

Rita informa que em Goiás a Caravana tem sido uma estratégia muito importante de divulgação da Economia Solidária, e que poderia ser adotada por nós.

Selo da Economia Solidária

È uma proposta de certificação dos produtos da Economia Solidária e que deverá estar sendo lançado este ano.

Estrutura de apoio administrativo - Elaborar um projeto de captação de recursos ou proposta de parceria para custear a estrutura administrativa da Secretaria Executiva do FCP

Animação dos Fóruns Locais - Planejar a participação nas reuniões dos Fóruns Locais de representantes do FCP assim como promover o intercâmbio a partir das atividades dos CFES, com o objetivo de fortalecer ou resgatar Fóruns que se encontram afastados.
Lei Estadual e Municipal de Economia Solidária

Pesquisar modelo de legislação de outros Estados e Municípios, para articular a aprovação de uma Lei Estadual e de Leis Municipais.

Reativar os GTs ( Formação, Comunicação, Produção Comercialização e Consumo)
A articulação dos GTs  se daria em cima de atividades concretas, tais como o CFES, os Festivais, o Centro de Referência. O de comunicação atenderia as demandas do FCP e daria suporte as atividades dos outros GTs.   

Representações do FCP 
Caberá ao FCP definir onde pretende se fazer representar e definir critérios e escolher seus representantes. Os representantes serão indicados por um ano e deverão ser formalmente escolhidos e indicados pela Coordenação Executiva.
Os representantes também deverão apresentar um relatório por escrito, nas reuniões da Coordenação Executiva.  

Conselho Estadual de ECOSOL

Deverá ser realizado um debate sobre a participação  do FCP no Conselho Estadual de Economia Solidária, tendo em vista que não avaliamos como se deu tivemos o seu processo de criação do Conselho.

Cadastros

Considerando que regularmente precisamos fornecer informações sobre nossos militantes foi proposto a criação de um cadastro de Militantes, de Fornecedores e de Formadores. 

Articulação com outros movimentos sociais 

Ficou definido como meta que deveremos nos aproximar do SINDIPETRO assim como de outros movimentos sociais.

Escolha da Nova Secretaria Executiva do FCP

Dentro do espírito de renovação foi referendada a proposta de renovação da Secretaria Executiva. O ideal é que essa renovação seja parcial, mantendo um dos membros de modo a facilitar a integração de quem estiver assumindo. O CEDAC e o SOTEC definiram que não continuarão na Secretaria Executiva, sendo proposto que a Casa da Acolhida permanecesse. A Joyce ficou de fazer uma consulta sobre essa possibilidade.
Deverá ser feita uma consulta formal ao IBASE, ASPLANDE, PACS, CDDH, Ação Comunitária entre outras, sobre a disponibilidade de compor a Secretaria Executiva. O mesmo deverá ser feito aos Fóruns Locais, para a representação dos empreendimentos. No documento deverá constar como se estrutura e os papéis da Secretaria Executiva, como consta abaixo.
Conferência Nacional de ECOSOL 
A SRTE enviou mensagem propondo o dia 04 de março, para a primeira reunião com a SETRAB para organizar a Conferência Estadual.

Na mensagem é feita a solicitação de indicação de representantes do FCP para compor a Comissão de Organização da Conferência Estadual. Após avaliação foi definido que a representação seria feita pela Secretaria Executiva. Isto não impede que outros interessados possam participar do encontro.

Centro de Formação do SUDESTE

Antonio Oscar deu a informação de que na reunião da Coordenação Regional, foi sinalizada a possibilidade de remunerar um articulador administrativo/financeiro do CFES para cada Estado. O IMS ficou de consultar a SENAES sobre como poderia ser feito o remanejamento de rubricas. Caso se confirme caberá ao Coletivo Estadual estabelecer o perfil e o processo de seleção desse articulador.

Foi informado também que o CEDAC, concordou em abrir uma conta específica para o CFES para receber e controlar os recursos repassados.

Está agendado para os dias 26 e 27 a próxima reunião do Coletivo Estadual, sendo que os participantes deverão chegar na véspera, pois se avaliou que desta forma o encontro se torna mais produtivo. Está faltando definir onde será o local do encontro. 

Centro de Referência de ECOSOL (SRTE)

Foi feita uma contextualização de como anda a implantação do Centro de Referência. Alexandra fez um relato da viagem ao Fórum Social Mundial quando foram feitas visitas a diversas lojas de ECOSOL. Alexandra e Alex ficaram de apresentar um relatório por escrito. Os Fóruns Locais deverão indicar 02 (dois) empreendimentos que participarão da definição das regras de funcionamento e operacionalização do Centro de Referência. Com isso deverá ser agendada a reunião para retomar a implantação.

Mapeamento

Alex dá informes sobre como anda o mapeamento, ressaltando que a base de dados do SIES apresenta uma grande inconsistência o que dificulta a definição das rotas de visitação dos mapeadores.

Paralelamente tem sido feitas visitas aos Fóruns para apresentar o mapeamento.

Niterói apresentou uma ficha de Cadastro Individual, para identificar os trabalhadores da Economia Solidária, considerando que o Mapeamento cadastra apenas empreendimentos.

Alex disse que a equipe do mapeamento também pensou em algo nesse sentido. Ficou de enviar o modelo para que seja verificado como podem ser integrados.
Na reunião de janeiro tinha sido sugerido que os Fóruns Locais:
· verificassem os empreendimentos que já estão no SIES/ Farejador

· procurar outras fontes sobre empreendimentos existentes no município

· incluir como empreendimento os “locais regulares” de comercialização

· fazer contato com órgãos municipais que tenham cadastro de empreendimentos que ainda não participam da economia solidária, mas que dela fazem parte

· solicitar a ANTEAG uma visita do pesquisador ao Fórum Local 

Festival Estadual e Microregional

Foi feito um relato sobre as regras até então aprovadas para o Festival Estadual e Regional. Dentre elas a de que a participação na Feira estaria condicionada a participação nas atividades de Formação, que seriam atividades do CFES. Rogério se colocou contrário a esse critério, tendo sido acompanhado pela Zezé dentre outras pessoas. Foi esclarecido que a proposta é resultante da reflexão da Equipe que vem organizando o Festival, e que lamentavelmente o Rogério não tem participado. Como a reunião de Coordenação Executiva não se destina a debater a operacionalização das atividades, foi agendada uma nova reunião para o dia 23, terça feira, as 9:00 no CEDAC  onde as propostas seriam reavaliadas.

Apresentação do CIEDES

Os representantes do CIEDS fizeram uma breve exposição sobre o projeto resultante de um edital da SENAES sobre assistência técnica. Como o convênio ainda não foi formalmente assinado, ficou de ser agendada uma reunião específica para verificar como os Fóruns poderão participar do projeto.

Informes

Festival da Baixada

Rogério informou que nos dias 8 e 9 de abril, em Nova Iguaçu acontecerá o Festival da Baixada, quando serão destinadas 02 (duas) barracas para cada Fórum Local.

Carta do Fórum Brasileiro 

Elen de Pinheiral, uma das representantes do Estado na Coordenação Nacional, solicitou que fosse lida e aprovada a Carta do 

